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RESUMO 

Introdução: Os motoristas profissionais, tanto de transporte coletivo quanto de transporte de 

cargas, sofrem comprometimentos na saúde em decorrência do exercício da sua atividade 

profissional, pois estão expostos a diversos tipos de estressores que alteram todo o organismo 

acarretando uma série de efeitos sobre a saúde e bem-estar desses trabalhadores. Objetivo: 

Verificar a presença e o impacto de sintomas auditivos e não-auditivos em motoristas de transporte 

rodoviário. Metodologia: Esta pesquisa consiste em uma investigação de campo, de caráter 

exploratório e descritivo, de cunho quali-quantitativo. Foram aplicados 77 questionários em duas 

empresas de transporte rodoviário da cidade de Montes Claros/MG. A análise dos resultados foi 

realizada com auxílio do programa para estudos estatísticos Sottware SPSS para o Windows, versão 

13.0. Utilizou-se ainda o teste Qui–Quadrado (X²) para observação de diferenças estatisticamente 

comprovadas, sendo considerado o p. valor < 0,05 para verificação. Resultados: Os motoristas de 

transporte rodoviário tem média de idade igual a 39,2 anos e são do gênero masculino. Eles 

apresentaram pelo menos um sintoma auditivo e/ou não-auditivo (66,2%) sendo que dificuldade em 

acompanhar conversas em ambiente ruidoso foi o sintoma auditivo mais relatado (32,5%) e 

tontura/vertigem o menos relatado (1,3%). O cansaço foi o sintoma não-auditivo mais relatado (41,6 

%) seguido de ansiedade (28,6%) com menor relato de náusea (3,9%). Conclusão: Este trabalho 

vem contribuir com uma reflexão acerca de uma maior atenção a saúde dos motoristas de transporte 

rodoviário. Desta forma, conhecer a saúde desta população constituiu-se o ponto de partida para que 

se possa desenvolver ações de promoção, prevenção e reabilitação visando à melhoria das 

condições físicas, psicológicas e de trabalho destes indivíduos. 

 

Palavras Chave: Sintomas auditivos. Sintomas não-auditivos. Motoristas rodoviários. Audição. 

 

 

ABSTRACT 

Introduction: The professional drivers, both public transport and cargo transport, suffer from 

health impairments due to the exercise of their professional activity, because they are exposed to 

various types of stressors that affect the entire body causing a variety of health effects and welfare 

of workers. To verify the presence and impact of hearing symptoms and non-auditory drivers in 

road transport. Methodology: This survey consists of a field investigation, exploratory and 

descriptive nature of qualitative and quantitative. 77 questionnaires were applied in two road 

transport companies in the city of Montes Claros. The analysis was performed using the program 

for statistical studies Sottware SPSS for Windows, version 13.0. Was also used Chi-square (X ²) for 

the observation of statistically proven, is considered the p. value <0.05 for verification. Results: 

The drivers of road transport has an average age of 39.2 years and the males are. They had at least 

one symptom of hearing and / or non-auditory (66.2%), being difficult to follow conversations in 
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noisy environment was the most reported symptom of hearing (32.5%) and dizziness / vertigo the 

least reported (1, 3%). Fatigue was the symptom most frequently reported non-auditory (41.6%) 

followed by anxiety (28.6%) reported less nausea (3.9%). Conclusion: This work contributes to a 

reflection of increased attention to health of drivers of road transport. Thus, knowing the health of 

this population comprised the starting point so that we can develop health promotion, prevention 

and rehabilitation aimed at improving the physical, psychological and work of these individuals.  

 

Keywords: Auditory symptoms. Non-auditory symptoms. Road hauliers. Audition. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A audição é uma habilidade sensorial que envolve um sistema complexo formado de três 

componentes: o condutivo, o sensorial e o neural. Os seres humanos ouvem quando a energia 

sonora se desloca através da orelha (a porção condutiva), se transforma em informação elétrica 

(porção sensorial) e é interpretada pelo cérebro, em zona especializada do córtex cerebral (porção 

neural)
3
. 

O sistema vestibular humano é o grande responsável pela manutenção do equilíbrio, porém, 

ele não trabalha sozinho, tem como aliados o sistema visual e o sômato-sensorial. Além disso, não 

podendo esquecer do SNC (Sistema Nervoso Central), pois, processa sinais e combinado com 

outras informações sensoriais promove uma orientação cefálica
20

. 

Uma lesão ou disfunção em qualquer um destes mecanismos pode criar problemas de 

equilíbrio ou interferir com a recuperação de distúrbios vestibulares
5
. 

Os motoristas profissionais, tanto de transporte coletivo quanto de transporte de cargas, 

sofrem comprometimentos na saúde em decorrência do exercício da sua atividade profissional. 

Diversas pesquisas vêm descrevendo os comprometimentos da saúde nessa categoria profissional
17

. 

Agentes físicos como ruído, calor, vibrações, pressões e radiações e agentes químicos como 

fumo, poeira, gases, vapores são alguns dos estressores ambientais encontrados em vários locais de 

trabalho. Os estressores organizacionais são fatores relacionados à organização do trabalho como, 

por exemplo, turnos, ritmo e ergonomia, ou seja, a relação do trabalhador com suas tarefas. Eles 

alteram o funcionamento de todo o organismo e o sono, aumentam a sensibilidade aos agentes 

estressores ambientais e, consequentemente, aumentam o risco de acidentes de trabalho. 

Combinados, esses estressores podem ter uma série de efeitos sobre a saúde e bem-estar dos 

trabalhadores
10

.  

Os sintomas auditivos geralmente são representados por: perda auditiva, zumbidos, 

dificuldades na compreensão da fala
2
.  
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Os sintomas extra-auditivos são alterações do sono e transtornos: da comunicação, 

neurológicos, vestibulares, digestivos, comportamentais, cardiovasculares e hormonais, além de 

cefaléia e alteração da visão
2,13

. 

Os indivíduos expostos a ruídos podem apresentar além dos sintomas auditivos (tonturas, 

zumbido e perda auditiva), outros sintomas, como náuseas, vômitos, desequilíbrio, quedas, 

síncopes, pré- síncopes, hiperacusia, hipersensibilidade a sons, distúrbios da atenção auditiva etc
11

. 

De acordo com o Centro de Políticas Sociais da Fundação Getúlio Vargas
9
 (2001) os 

motoristas de ônibus têm 2,7 vezes mais chances de apresentar doenças no aparelho auditivo do que 

motoristas convencionais. 

Ogido et al.
16

 (2009) analisaram os prontuários de 175 trabalhadores expostos a ruído 

ocupacional com perda auditiva induzida por ruído. Foram relatados hipoacusia em 74% dos casos, 

zumbidos em 81% e vertigem em 13,2 %. Verificou-se associação entre hipoacusia e idade, tempo 

de exposição ao ruído e limiares auditivos tonais e entre vertigem e tempo de exposição ao ruído, 

não sendo encontradas outras associações significativas. 

Diante do exposto observou-se a necessidade de verificar se os motoristas rodoviários 

apresentam sinais e sintomas auditivos e o impacto desses sintomas na vida pessoal e profissional 

desses motoristas. 

 

MÉTODO 

 

Esta pesquisa consiste em uma investigação de campo, de caráter exploratório e descritivo, 

de cunho quali-quantitativo. Sua execução foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa das 

Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE, através do protocolo nº 01326/10.  

Inicialmente foi feito contato com duas empresas de Transporte Rodoviário para verificar a 

viabilidade da realização da pesquisa. Essas empresas foram selecionadas por serem de grande 

porte, com número significativo de funcionários e, além disso, por serem as que se dispuseram a 

participar da pesquisa. 

Após a autorização das empresas foi aplicado aos motoristas o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido para participação em pesquisa e o Questionário (Apêndice 1). Seguindo os 

critérios da Resolução do Conselho Nacional de Saúde nº 466/12, todos os motoristas foram 

informados sobre o objetivo e metodologia do estudo. 

A população foi composta de 250 motoristas de transporte rodoviário, porém, foram 

excluídos do estudo àqueles que não aceitaram participar da pesquisa, que não estavam presentes no 

momento da coleta ou afastados por motivos de doença ou férias e os que não preencheram o 
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questionário corretamente. Portanto, a amostra constituiu-se de 77 motoristas, sendo 15 da Empresa 

1 e 62 da Empresa 2. 

A diferença significativa de participação das duas empresas se justifica pelo fato de a 

Empresa 1 ser um Ponto de Apoio, sendo assim seus funcionários ficam mais tempo na empresa 

para descanso e troca de turno, tendo mais tempo disponível para responder o questionário e a 

Empresa 2 ter Sede na cidade, sendo assim seus funcionários chegam de 10 a 15 minutos antes da 

partida para viagem, tendo o tempo reduzido para preenchimento do questionário.  

A coleta de dados foi feita de forma indireta. Os termos e os questionários foram deixados 

nas respectivas empresas e entregues aos motoristas com o auxilio dos funcionários que se 

dispuseram a repassá-los para que os mesmos fossem preenchidos.  

As pesquisadoras colocaram-se à disposição para sanar possíveis dúvidas, estando estas 

presentes nas empresas em horários diferentes no período que a coleta foi feita.  

A análise dos resultados foi realizada com auxílio do programa para estudos estatísticos 

Software SPSS para o Windows, versão 13.0. Utilizou-se ainda o teste Qui-Quadrado (X²) para 

observação de diferenças estatisticamente comprovadas, sendo considerado o valor p < 0,05 para 

verificação.  

 

RESULTADOS 

 

Os indivíduos componentes da amostra foram todos do gênero masculino. A faixa etária foi 

formulada conforme a média das idades (39,4) sendo (n=47 61,0%) até 40 anos e (n=30 39,0%) 

acima de 40 anos. Os trabalhadores foram distribuídos em duas empresas, 15 deles (19,5%) na 

Empresa 1 e 62 (80,5%) na Empresa 2. Em relação ao tempo de serviço, 80,5% (n=62) relataram 

até 10 anos e 19,5% (n=15) com tempo de serviço acima de 10 anos (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Sintomas auditivos nos motoristas de Transporte Rodoviário 

 N % 

Acha que ouve, mas não entende 15 19,5 

Tem dificuldade em acompanhar conversas em ambiente ruidoso 25 32,5 

Tontura /vertigem 1 1,3 

Zumbido 3 3,9 

Total da amostra 77 100,0 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Na observação dos sintomas auditivos foram verificados que 19,5% (n=15) dos indivíduos 

disseram ouvir mas não entender, 32,5% (n=25) relataram dificuldade em acompanhar conversas 

em ambiente ruidoso, 1,3% (n=1) tontura/ vertigem e 3,9% (n=3) restantes relataram a presença de 

zumbido. 
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Tabela 2 – Sintomas não-auditivos nos motoristas de Transporte Rodoviário 

 N % 

Dor de cabeça 13 16,9 

Insônia 8 10,4 

Irritabilidade 12 15,6 

Ansiedade 22 28,6 

Náusea 3 3,9 

Cansaço 32 41,6 

Total da amostra 77 100,0 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Na análise dos sintomas não-auditivos verificou-se que 16,9% (n=13) apresentaram dor de 

cabeça, 10,4% (n=8) insônia, 15,6% (n=12) irritabilidade, 28,6% (n=22) ansiedade, 3,9%(n=3) 

náusea e 41,6% (n=32) relataram cansaço. Vale salientar que foi observado mais de um sintoma 

para cada indivíduo. 

Ao analisar a ocorrência de sintomas auditivos e não-auditivos nos indivíduos observou-se 

que 51 deles (66,2%) apresentaram pelo menos um dos sintomas e 26 deles (33,8%) não 

apresentaram nenhum dos sintomas pesquisados. 

 

Tabela 3 – Faixa Etária x Ocorrência de sintomas auditivos e não auditivos 

Faixa etária 

Ocorrência de sintomas auditivos e não auditivos 

Apresentou Não apresentou Total 

N % N % N % 

Até 40 anos 34 72,3 13 27,7 47 100,0 

Acima de 40 anos 17 56,7 13 43,3 30 100,0 

Total 51 66,2 26 33,8 77 100,0 
p = 0,156 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Relacionando a ocorrência de sintomas auditivos e não auditivos com a faixa etária, 

verificou-se que dos motoristas com até 40 anos, 72,3% (n=34) apresentaram pelo menos um dos 

sintomas auditivos e/ou não auditivos e 27,7% (n=13) não apresentaram nenhum dos sintomas. Já 

os motoristas com faixa etária acima de 40 anos, 56,7% (n=17) apresentaram pelo menos um dos 

sintomas auditivos e/ou não auditivos e 43,3% (n=13) não apresentaram nenhum dos sintomas. Para 

esta variável foram atestadas relações estatísticas significativas (p=0,156). 

 

Tabela 4 – Tempo de Serviço x Ocorrência de sintomas auditivos e não auditivos 

Tempo de serviço 

Ocorrência de sintomas auditivos e não auditivos 

Apresentou Não apresentou Total 

N % N % N % 

Até 10 anos 41 66,1 21 33,9 62 100,0 

Acima de 10 anos 10 66,7 5 33,3 15 100,0 

Total 51 66,2 26 33,8 77 100,0 
p = 0,968 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Ao relacionar o tempo de serviço dos motoristas com a ocorrência de sintomas auditivos e 

não auditivos, foi observado que dos motoristas com tempo de até 10 anos de serviço, 66,1% (n=41) 

apresentaram pelo menos um dos sintomas auditivos e/ou não auditivos e 33,9% (n=21) não 

apresentaram nenhum dos sintomas. Foi verificado ainda que dos motoristas com tempo de serviço 

acima de 10 anos, 66,7% (n=10) apresentaram pelo menos um dos sintomas auditivos e/ou não 

auditivos e 33,3% (n=5) não apresentaram nenhum dos sintomas. Para esta variável não foram 

atestadas relações estatísticas significativas (p=0,968). 

Dos indivíduos que relaram sintomas auditivos e não auditivos, 20 (26,0%) deles relataram 

que tais sintomas influenciam na vida profissional, 13 (16,9%) que influenciam na vida pessoal. 

Quanto à presença de familiares com perda auditiva, 11,7% (n=9) afirmaram que na família 

existem pessoas com alteração auditiva, 85,7% (n=66) disseram que não há história familiar e 2,6% 

(n=2) não responderam a essa questão. 

 

Tabela 5 – Ocorrência de sintomas auditivos e não auditivos x Conhecimento sobre a importância 

do tratamento 

Ocorrência de 

sintomas auditivos 

e não auditivos 

Conhece a importância do tratamento 

Sim Não Total 

N % N % N % 

Apresentou 39 79,6 12 44,4 51 67,1 

Não apresentou 10 20,4 15 55,6 25 32,9 

Total 49 100,0 27 100,0 76 100,0 
p = 0,002 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Ao relacionar a ocorrência dos sintomas auditivos e não auditivos com o conhecimento 

sobre a importância do tratamento, verificou-se que 67,1% (n=51) dos indivíduos apresentaram 

esses sintomas 79,6% (n=39) conhecem a importância do tratamento, enquanto 44,4% (n=12) 

relataram desconhecer a importância do tratamento. Dos 32,9% (n=25) indivíduos que não 

apresentaram os sintomas, 20,4% (n=10) disseram conhecer a importância do tratamento e 55,6% 

(n=15) não conhecem a importância do tratamento. Para esta variável foram atestadas relações 

estatísticas significativas (p=0,002). Sendo que um indivíduo não respondeu para essa questão. 

 

DISCUSSÃO 

 

O presente estudo foi realizado com 77 indivíduos, sendo 100% do gênero masculino. A 

idade média foi 39,4 anos, onde a menor idade foi de 26 e a maior de 57 anos.  
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A faixa etária que apresentou maior ocorrência de sintomas auditivos e/ou não auditivos foi 

o grupo com até 40 anos (72,3%). Dos que apresentaram sintomas com idade superior a 40 anos 

somaram 56,7%. 

Estes dados acima relados diferem-se dos estudos de Caldart et al.
6
 (2006) que observou em 

sua pesquisa que com o aumento da idade, também aumentava significativamente os casos de PAIR 

sendo a faixa etária acima de 50 anos a mais acometida. 

Filho et al.
8
 (2002) afirma que foi encontrado em seu estudo maior risco de perda auditiva 

induzida por ruído em motoristas com mais de 45 anos. 

Em relação ao tempo de serviço os indivíduos foram divididos em grupos de até dez anos de 

serviço e acima de dez anos. 

Foi possível verificar que os motoristas que tinham tempo de até 10 anos foram os que 

apresentaram pelo menos um dos sintomas auditivos e/ou não-auditivos com percentual de 66,1%. 

Estes dados corroboram com a literatura que cita que a PAIR necessita de no mínimo cinco 

anos para começar a se desenvolver
6
, além disso Filho et al.

8
 (2002) afirmam em seu estudo que o 

risco maior de perda auditiva induzida por ruído é para os motoristas com mais de seis anos de 

trabalho. 

Um estudo feito por Taylor et al.
19

 (1965) com trabalhadores aposentados que estiveram 

expostos a ruído, verificou que há deterioração da audição nos primeiros 10 a 15 anos de exposição 

seguidos por um período de 10 anos no qual a lesão atribuída ao ruído é pouco significativa, embora 

entre 20 e 25 anos de exposição sejam observadas degenerações dos limiares que atingem a 

frequência de 2000 Hz. 

Phaneuf e Hetu (1990) citado por Almeida et al.
1
 (2000) completam que quanto aos efeitos 

da exposição ocupacional ao ruído, a extensão de lesão de pessoas expostas é observada como 

rapidamente progressiva, diminuindo o seu ritmo de progressão após alguns anos.  

A literatura supracitada confirma, portanto, os achados do presente estudo com relação à 

prevalência dos sintomas auditivos e não auditivos nos motoristas com tempo de serviço até 10 

anos. 

Ao verificar os sintomas auditivos apresentados pelos motoristas de transporte rodoviário, 

observou-se que o mais relatado foi dificuldade em acompanhar conversas em ambiente ruidoso, 

representando 32,5% da amostra com queixa, seguido por 19,5% que disseram ouvir mas não 

entender, 3,9% zumbido e o que apareceu em menor proporção foi tontura/vertigem 1,3%. 

Em um estudo com motoristas de ônibus coletivo, verificou-se que 43,75% dos pesquisados, 

tinham dificuldade em compreender a fala das pessoas, o que é um percentual bastante elevado, 

assemelhando-se ao presente estudo onde a maior queixa foi a mesma citada por este autor
18

. 
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Marques (1998) apud Didoné
7
 (2004) encontrou uma diferença significativa em seu estudo, 

entre a percepção dos motoristas quanto a perda auditiva e os resultados encontrados na 

audiometria. Embora 55% apresentassem curvas sugestivas de PAIR, 90,2% relataram ouvir bem.  

A literatura atribui que a sensação de ouvir e não entender pode estar relacionada com a 

configuração audiométrica sugestiva de PAIR que atinge primeiro as frequências altas, não afetando 

nos primeiros anos a área da fala
7
. 

Em um estudo com motoristas de ônibus coletivo, houve relatos de dificuldade de 

compreensão da fala das pessoas após o término da jornada de trabalho e 47,6% dos motoristas 

relataram a ocorrência de zumbidos
4
. Outra pesquisa realizada com motoristas de ônibus urbano 

verificou que em relação aos problemas que acometem a audição 29,2% referiram zumbido
12

. 

O sintoma zumbido foi relatado em menor proporção neste estudo podendo ser justificado 

pelo fato dos motoristas de transporte rodoviário ficarem menos expostos ao ruído do trânsito que 

os motoristas de transporte coletivo urbano, diminuindo a exposição à poluição sonora.  

Penteado et al.
17

 (2008) demonstraram em seu estudo com motoristas de caminhão do 

interior de São Paulo que 37,75% deles apresentavam queixas relacionadas a audição e que a 

tontura estava presente em 23%, diferindo deste estudo em que apenas 1,3% dos motoristas 

rodoviários apresentaram este sintoma. 

Esse fato pode ser justificado de acordo com a literatura pelos seguintes fatores: 

apresentarem jornada de trabalho maior sem revezamento, tráfego intenso, hábitos alimentares 

inadequados (consumo de álcool, drogas, cigarro), condições ambientais desfavoráveis (fumaça, 

poeira, produtos químicos, cheiros fortes, mudança de temperatura). 

Em relação aos sintomas não auditivos, verificou-se que o sintoma prevalente foi o cansaço 

(41,6%) seguido pela ansiedade (28,6%).  

Pesquisas mostram que as atividades ligadas ao setor de transporte rodoviário são de elevado 

risco à saúde física e mental do trabalhador. Somando-se a isso, as preocupações diárias e horários a 

serem cumpridos conduzem o indivíduo à irritabilidade e à agressividade, além de serem um risco 

potencial aos acidentes de trânsito, estes fatores também podem gerar consequências nocivas à 

saúde como, por exemplo, o estresse
14

.  

A condição de trabalho interfere no estado psicofisiológico do motorista, traduzindo-se em 

irritabilidade (que pode levar a um comportamento agressivo na direção), insônia (podendo resultar 

em sonolência nas horas de trabalho, diminuindo os reflexos) e, em especial, distúrbios na atenção 

(fator essencial para a direção segura)
4
. 

Em um estudo realizado por Mello (2000) citado por Neri et al.
15

 (s/a), 60% dos motoristas 

rodoviários afirmaram ter pelo menos uma queixa relacionada ao sono. As maiores queixas foram a 

fadiga física 59, 85% e mental 45, 4 %. 



Sintomas auditivos e não-auditivos em motoristas de transporte rodoviário     94 

Revista Bionorte, v. 4, n. 1, fev. 2015. 

Ao analisar a ocorrência de sintomas auditivos e não-auditivos nos indivíduos observou-se 

que 66,2% deles apresentaram pelo menos um dos sintomas. Este fato reforça a importância do 

papel dos profissionais de saúde na conscientização e promoção de ações e estratégias de prevenção 

para proporcionar melhores condições de saúde e consequentemente maior rendimento no trabalho.  

Foi verificado que dos indivíduos que relataram sintomas auditivos e/ou não auditivos, 26% 

disseram que tais sintomas influenciam na vida profissional, 16,9% que influenciam na vida 

pessoal. 

A saúde física e mental dos motoristas é sem dúvida reflexo das condições de trabalho e de 

vida dessas pessoas. Essas condições geram consequências não somente para os condutores 

(distúrbios físicos e emocionais), como também causam impactos negativos para a empresa e para a 

sociedade
14

. 

Buscou-se também verificar entre os motoristas, quais apresentavam familiares com história 

de perda auditiva. Assim, a maioria dos indivíduos (85, 7%) disseram que não há história familiar. 

Concordando com o presente estudo, uma pesquisa relata alta percentagem de trabalhadores com 

ausência de familiares com perda auditiva
8
.  

Ao correlacionar a ocorrência dos sintomas auditivos e não auditivos com o conhecimento 

sobre a importância do tratamento, verificou-se que 67,1% dos indivíduos apresentaram esses 

sintomas, sendo que 79,6% conhecem a importância do tratamento, enquanto 44,4% relataram 

desconhecer a importância do tratamento, sendo que esta variável apresentou relações estatísticas 

significativas (P=0,002).  

Esses dados reforçam que mesmo tendo conhecimento e acesso à saúde, pois as Empresas 

disponibilizam plano de saúde, ainda são muitos trabalhadores que não procuram por atendimento. 

Na literatura não foram encontrados estudos que fizessem as mesmas correlações.  

Dessa forma, conhecer os sintomas auditivos e não auditivos dessa população faz-se 

necessário, pois contemplando a prevenção e a proteção da saúde, as empresas terão trabalhadores 

mais saudáveis e produtivos.  

 

CONCLUSÃO 

 

Observou-se que os motoristas de transporte rodoviário apresentam pelo menos um sintoma 

auditivo e/ou não-auditivo (66,2%) sendo que dificuldade em acompanhar conversas em ambiente 

ruidoso foi o sintoma auditivo mais relatado (32,5%) e tontura/vertigem o menos relatado (1,3%). 

Já para os sintomas não-auditivos, o mais relatado foi cansaço (41,6 %) seguido de ansiedade 

(28,6%) e o menos relatado foi a presença de náusea (3,9%). 
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Percebeu-se também que a maioria da população que apresentou algum dos sintomas tem 

conhecimento da importância de realizar tratamento, porém, somente alguns deles já o realizaram. 

Diante do exposto, este estudo vem contribuir com uma reflexão acerca de uma maior 

atenção a saúde dos motoristas rodoviários, tanto no que se refere à conscientização dos mesmos em 

relação ao cuidado com a saúde, quanto ao controle dos agentes que influenciam negativamente em 

sua saúde física e mental.  

Conclui-se que as condições de saúde e de trabalho de motoristas podem ser consideradas 

um importante fator que contribui para o aumento do estresse, acidentes e rendimento de serviço. 

Desta forma, conhecer a saúde desta população constituiu-se o ponto de partida para que se possa 

desenvolver ações de promoção, prevenção e reabilitação visando à melhoria das condições físicas, 

psicológicas e de trabalho destes indivíduos. 

Apesar de inúmeros estudos envolvendo motoristas, vale ressaltar a importância de realizar 

estudos com motoristas de transporte rodoviário, visto que essa população presta um serviço de 

grande responsabilidade e estão sujeitos a riscos que podem trazer prejuízos para eles e para as 

pessoas que eles transportam.  
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APÊNDICE 1 

NOME: ___________________________________________________________________ 

DATA DE NASC.:___/___/___  IDADE:___ANOS   SEXO: ( ) M ( ) F 

ESCOLARIDADE: ___________ 

JORNADA DE TRABALHO DIÁRIA:___________        TEMPO DE SERVIÇO: _____ ANOS 

 

QUESTIONÁRIO 

PERGUNTA SIM NÃO 

1- ESCUTA BEM   

2 -ACHA QUE OUVE, MAS NÃO ENTENDE   

3-TEM DIFICULDADE EM ACOMPHANHAR CONVERSAS EM 

AMBIENTE BARULHENTO 
  

4- TONTURA OU VERTIGEM   

5- ZUMBIDO   

6- DOR DE CABEÇA   

7- INSONIA   

8- IRRITABILIDADE   

9- ANSIEDADE   

10- NÁUSEA   

11- CANSAÇO   

12 - ESSES SINTOMAS RELATADOS ACIMA INFLUENCIAM NA SUA 

VIDA PROFISSIONAL? 
  

13 - E NA VIDA PESSOAL?   

14 - JÁ REALIZOU ALGUM TIPO DE TRATAMENTO?   

15 - CONHECE SOBRE A IMPORTÂNCIA DE FAZER TRATAMENTO?   

16 - FAMILIARES COM ALTERAÇÃO AUDITIVA   

17- FEZ CIRURGIA NO OUVIDO   

OBS.: SÓ RESPONDA AS QUESTÕES Nº 12 A 14 CASO TENHA APRESENTADO 

ALGUM DOS SINTOMAS DAS QUESTÕES ANTERIORES. 


